
Sêde bons e caritativos, 

e assim tereis cotn-

vosco a cha-

ve do céu. 

São Vicente de Paula I U I « KBHDEC 

O beneficio sem ostenta-

ção tem duplicado mé-

rito: o da caridade 

material e o da 

morai 
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"Mas, antes de tudo isso, 
lançar-vos-ão eles as mãos e 
perseguir-vos-ão, entregando-
vos ás sinagógas e aos cár-
ceres, Ievando-vos á presen-
ça dos reis e dos governado-
res, por causa do meu nome". 

Ante a advertência du Mes-
tre, o que mais havemos dc 
esperar dos dominadores des-
te século, onde a mentira e 
o interesse lançaram a sua re-
de insinuante, açambarcando 
a razão, enublando o discer-
nimento das consciências, dei-
xando-as cambalear ás tontas, 
para um destino vago e inde 
tinido ?! 

Admira me pesarosamente, 
como não souberam, alguns 
confrades, espíritas como eu, 
da ultima hora, capacitarem-se 
de tais avisos; inegualaveis pe-
la verdade que os envolve, aõ 
iniciarem nova caminhada em 
demanda da luz radiosa e re-
confortante do ensinamento 
de Jesus! 

Ao desertarem do jugo mo-
ribundo da letra que fulmina, 
acaso se julgariam ilesos da 
malfadada arremetida dos an-
tigos camaradas, comungados 
n i antiga fé? 

O' santa ingenuidade! 
Vós qut o.síeulüib o rótulo 

pomposo de espíritas, preten-
díeis usutriiir a mesma paz, 
doce e harmoniosa, imaginá-
veis contar com as mesmas 
regalias e diferencias, com o 
mesmo acatamento e respeito 
quando, com a alma passiva-
mente amodorradá. mastigá-
veis o Evangelho pela rama 
adocicada? 

Não vos disposesteis a lu-
tar como gladiadores invencí-
veis pela Hbertàçao de todos ? 
Não sabíeis otie sob os vos-
sos passos de novos Saulos, 
encontraríeis pedras, espinhos, 
barrancos e abismos ? 

Não sabíeis que as ciladas 
surgiriam a Cuda passo, que 
a calunia torpe turvaria a vos-
sa mente, que a maledicência 
repugnan te cavaria chágas do* 
riclrt-' ir*. VMíM» 
que tendes a fazer? A mim 
fazeis tal interrogação ? Pois 
bem, eu responderei, mas, an-
tes de tudo, uma pergunta: 
Julgai-vos bastante fortes, al-
tivos e independentes para se-
guirdes o meu j u i zo?—S im ! 
Pois bem, então vos aconse 

lho o seguinte: quando o cla-
rim ordena avançar, é para a 
frente que se olha e se cami-
nha ! i í no entrechoque de 
idéias, nas • divergências de 
convicções, no desmoronar de 
interesses, que se forjam as 
armas dos lutadores! Nâo pre-
disse o Mestre, que num mes-
mo lar lavraria a discórdia e 
a confusão por causa do seu 
nome ? Não advertiu, que aque-
les que o quizessem seguir, 
esgotariam também o seu cá-
lix? Acaso condenou ao tiio-
ço rico, pelo seu apego aos 
prazeres da abastança, cujo 
anseio de segui lo desfez-se 
ante a perspectiva de desata-
viar-se do pesado lastro que 
o prendia ;L vida do m u n d o ? 
Quereis seguir as instruções 
d o Divino Mestre, com dois 
pesos e duas medidas? Que-
reis ser ciiv-tãos e fariseus.no 
ines mo t en ipo ? Q u e rt i v com-
bater o crio e a veiitóciria 
do século, com outras atitu-
des semelhantes?— Suspirais 
por um reinado de paz e fra-
ternidade, e nada empreendeis 
para esse porvir almejado í 

Não tem cabida no cenácu-
lo da verdade as almas male-
áveis: é regeitada como im-
profícua a cooperação daque-
les que amam a Deus e a Ce-
sar; nâo penetrarão no tem-
plo da vida as Consciências 
adaptáveis e acomoda íicias que 
sonham com venturas medío-
cres ; não verão a luz das al-
tas esferas, os fervorosos dis-
cípulos que, ao aceno impe-
rioso-do mundo, lacram os 
olhos e se tornam voluntários 
cegos; não ouvirão o chama-
do do senhor do campo, os 
trabalhadores indolentes ecal-
culistas. apressados em rece-
ber o salario cie um d ia ; não 
serão contadas como horas 
de trabalho, as ações de to-
dos os matizes que, acima de 
tudo, antevêem o lucro pes-
soal !... 

xxx 
"Aquele 'que ama pai, mãe 

litiiUk*! e filho* :t>)«iiái d o que 
a mim. não 0 digno de ser 
meu discípulo". 

Além de todos os laços que 
lios prendem á vida deste 
mundo, i lém de todos os in-
teresses de uma existencia fu-
gi?. que tanta predominância 
exercem em nosso ser, Jesus 
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aponta aos seus seguidores a 
grandiosidade de um ideal su-
premo que a nossa concepção 
nào pôde ainda vislumbrar. 

Amigos, companheiros vaci-
lantes que ainda vos assustais 
cotn o tugir do interesse feri-
do ; que vos dispondes negli-
gentemente a cancelar o vos-
so compromisso, cobrai ani-
mo, 1 tilai, que a vitória será 
vossa! 

lnn3os, viajores da eterni-
dade, que importam 3S per-
seguições, a zombaria, a cri 
tica soez, o tiso insciente e 
despresivcl dos demais viajo-
res, que espicaçam a vossa 
íc, no intuito mefistofélico de 
vér-vos chafurdados na lama 
do caminho, onde se deleitam 
quais rotundos suínos ! 

Afastai do vosso coração o 
temor que géra a dúvida ; a-
quele que rluvída 6 nota dis-
sonante no erande concerto 
do universo. O medroso é um 
paralítico moral. O temor avil-
ta, degrada, enfraquece as e-
nergias latentes em cada crea-
tura, e onde ele peneltar qual 
ave agoureira, todos os no-
bres empreendimentos fracas-
sarão. visto nâo existir a con-
vicção tenaz de vencer! 

Se temeis a luta das idéias, 
então retomai ao tunel som-
btio das velhas aspiraçtes- Lá 
estareis folgados, na doce 
tranquilidade dos vencidos. Si 
vos sentirdes fracos, covardes, 
pusilânimes, apagai cnl3o o 
nome do Mestre, a quem de-
sejáveis servir, sepultai no co* 
modismo convencional todos 
os anhelos que vos empolga-
ram, e que tiveram a existen-
cia dos fógos-fátuos. 

Para acompanhar o Mestre 
nos seus ensinos e exemplos, 
é preciso caráter, vontade, a-
ç âo ; é preciso suportar com 
animo sereno e imperturbável 
a tempestade que obscuieceo 
horizonte da nossa atividade; 
que relampeja e se desprende 
em torrentes scabrunhantes; é 
preciso ser forte, chorar e ge-
mei, confiar com serenidade, 
tolerar com paciência, esperar 
'com convicção e agir com jus-
tiça; é preciso olhar para o fu-
turo e traçar novas diretrizes 
no presente! 

Que mal vos poderá advir? 

Porque vos acócórais envile-

cidos ante as trovoadas da 

malidicencia. se ela represen-

Acabámos recentemente de 
lêr um livro de multa aceita-
ção nas rodas católicas, livro 
este escrito por um padre 
cujo nome faz repercussão no 
mundo da igrejit romana, o 
Pe- Julio Maria. Trata se de 
' 'Os segtedos do Espiritismo", 
um livro de capa vermelha 
cotn a figura de uma chave. 
Como se deve deduzir, a nos-
sa curiosidade ao termos dian-
te dos Ollios tallivro,foi gran-
de. Que dit í t . afinal, do Es-
piritismo, do nosso Espiritis-
mo, tão acatado escritor cató-
lico? julgamos, coiiio era de 
se ciperar, que tão digno es-
critor focalizasse desapaixona-
damente a questão, e tratasse 
do assunto cntu grande bôa 
fé e justiça, jamais poderia-
mos julgar outra cousa, pois 
assim sempre procederam os 
grandes hotr-ens Or?. esse pen-
samento inda mais se firmou 
quando létido tia.apresentação 
do livto, uma carta de D-Car-
loto,bispo cie Caratitiga, no Pe. 
Julio Mjría, o bispo dava a 
este ultimo parabéns pelo seu 
útil e importante trabaítio, tra-
balho este que no dizer do 
bispo mostrava, de utna vez 
para sempre, o que é o Es-
piritismo, ' a grande praga e a 
fraude mais vergonhosa da 
nossa fpoca." E a caita termi-
na com uma bsnçSo de D . 
Carloto ao livro e ao seu au-
tor. 

Depois disso, cotno disse-
mos, inda mais a nossa ex-
pectativa se positivou de que, 
de fáio, " O s segtedos do E s -
piritismo" era uin livro valio-
síssimo. Sabemos que o Es-
piritismo verdadeiro tal qual 
se encontra nos livros codilica-

la a pedia de lóque para aqui-
latar da vossa firmesa e legi-
timidade?.,. 

Mãos á obra e nada de ti-
bieza. aviltamento tttoraf. 

Deixai soprar o tufão da 
n, eu tira, envolvendo e destruin-
do tia sua fúria infernal todas 
as obras edificadas sobre as fa-
lazes grandezas, erros e su-
perstições humanas ! Ele pas-
sará, e sobre os escombros 
poeirentos os reconsfrulores 
do futuro erguerão o templo 
da verdade.. 

Jo*f Rimo 
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dos è invulnerável, mas sabe-
mos lambem que ha muita 
gente que embora erronea-
mente, sabe dar aos fenóme-
nos espíritas uma feição outra 
bem imaginada e dc onde se 
observa um espírito avesso ás 
verdades esp i r i tes , porém 
bem intencionado. Era o que 
er-peravamos do tal livro que 
tínhamos diante dos olhos e 
que curiosamente começámos 
a lêr. 

Que desilusão tivemos en-
tão! Que amontoado de men-
tiras, que evidente ttiá fé fo-
niu*. ali .encontrar! Cremos, 
mesmo que um católico, po-
lé«! creatuia imparcial, se re-
voltaria com as extravagancias 
sórdidas do tal livro. Alf só 
se encontram exemplos busca-
dos nas sessões do baixo es-
piritismo, cenas de médiuns 
trapaceiros ou doentes e reu-
nifies de pessoas inteiramente 
ignorantes. Tudo ali é detur-
pação. Qualquer principio es-
pirita a que tle sc pega é 
p a r a m o s t r a - l o altera-
do. Assim o caso contado em 
que um espírita acarinhava u-
ma molinha velha porque ne-
la havia se incarnado o espi-
rito de sua mãe lia poucos 
mêses falecida. Com esta ane-
dota pensa o Pe. Julio Maria 
arrasar, por ridículo, o prin-
cipio da reincarnação, corno 
si a manchazinha negra da aza 
de uma andorinha pudesse o-
fuscar o sói. impedindo-o de 
derramar sobre a terra a sua 
luz e o seu calor. 

Depois de contar e recon-

tar casos irrisórios sobre a" 

sessOes e os médiuns espíri-

tas, o autor náo tem geito si-

não tratar dos cientistas que 

estudaram a questão. Pareceu-

nos aí que devia ter ele um 

pouco de consideração, mas 

qual, continuou da mesma ma-

neira ! Não conta ao ceito co-

m o as experiências foram fei-

tas. Córla tudo que foi feito, 

ÍCont. nn ultima pâg.) 
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A NOVA ERA 

= = 0 BOM SAMARITANO 

i E 

I^AnUnor Ramos -:- tucos, 10-55-37 

"Levantando-se. um autor da 
lei, experimentou o, dizendo: 
Mestre que farei para herdar a 
vida etern;? Respondeu Jesus: 
Que c que está escrito na Lei? 
como lês tu ? Respondeu cie: 
Amarás ao Senhor teu Deus de 
lodo o teu coração, de toda a 
alma, de toda a tua força e de 
todo o teu entendimento, e ao 
teu próximo como a tí mesmo. 
Replicou-lhe Jesus: Respondeste, 
bem; faze isso, e viverás. Ele, 
porém, querendo justifkar-s<-, 
perguntou a Je?us: E quem c 
o meu próximo? Prosseguindo 
Jesus, disse: Um homem descia 
de Jcruzalem a Jericó, e caiu 
nas mãos de salteadores que, 
depois de o despirem e o espan-
carem, se retiraram, deixando-o 
meio morto. Por uma coinci-
dência descia por aquele caml* 
nho um sacerdote, quando o 
viu, passou de largo. Do mes-
modo tambetn um levita, che-
gando ao local e vendo-o, pas-
sou de largo. U m samaritano, 
porém, que ia dc viagem, apro-
ximou-se do homem e, vendo-
o teve compaixão dele. Che-
gando se, atou-lhe as teridas, 
deitando tiélas azeite e vinho e, 
pondo o sôbre o seu animal, 
levou-o para uma hospedaria 
e tratou-o. No dia seguinte ti-
rou dois denarios, deu-os ao 
hospedeiro e disse: Trata-o e 
quanto gastares de mais, na 
volta eu t'o pagarei Qual 
destes três tc parece ser sido o 
próximo daquele que caiu nas 
mãos dos salteadores? Respon-
deu o doutor da lei: Aq*èie 
que usou dc misericórdia pi-
ra com ele. Disse-lhe Jesus: Vai-
ie, e faze o mesmo." 

XIX 

De ha muito, estamos certos, 

que não ha uma única creatura 

que estude as magnificas obras 

elucidativas da Revelação Ter-

ceira, que não saiba a que cs-

pecie de sacerdotes Jesus se re-

feria. 

Também não desconhece o 
que seja um levita e um sama-
ritano. 

Assim como os fariseus (do 
hebreu parasch, divisão, separa-
ção), procediam de uma teolo-
gia judaica, dc ferrenho dogma-
tismo, cujo chefe, como o atual 
papa do catolicismo, era HiUel, 
doutor Babilónico, 18o anos 
antes dc Cristo; asiím como 
Escribas éra um nome dado a 
certos intendendes judaicos, que 
mais tarde ensinaram as leis de 
Moisés., que faziam cauza co-
mum com os fariseus; assim 
como cs essenies, também du-
ma tribo judaica, ha i5o anos 
anteriormente a Jesus, nos tem-
pos de macabeu«; assim corhc 
os Teurapeutas (do gregt> (era-
peutar, que quer dizer: servi-
dores dc Deus), constituam sei-
tas que correspondem mais ou 
menos i algumas comteporaneas. 

Samaritanos significa, contraria-
mente, creaturas originarias do 
cisma das dez tribus Samaria, 
que já foi ha longos anos do 
domínio romano. 

x:x 

Muito teríamos a dizer das 
velhas tradições desse pòvo de 
Judá, dos tempos de Herodes, 
na Palestina. Não o fazemos, 
entretanro, por que a naturesa 
do nosso trabalho visa mais di-
retamente extrair a essência do 
ensinamento de Jesus na parte 
puramente libertadora dos nos-
sos pensamentos no que concer-
ne os verdadeiros preceitos ins-
tituidos pelo ungido do Pai 
Celestial. 

Da mesma fôrma, pois, que 
nós referimos a samaritanos (por 
ter nascido em Samaria), diria-
mos francanos, por terem, por 
sua vês, nascido em Franca. As 
ideologias cavilosas deram, en-
tretanto, interpretação confusa 
a origem dos samaritanos, como 
sendo uma seita e muito prin-
cipalmente de entes privilegia-
dos dentre os da grei. Mas is-
so n lo passa de artimanhas, de 
uma defesa de princípios em-
bora erroneos, porque, Jamen-

, tnvelineiite, homens existem que 
mais se acomodam em ser 
conduzidos pelo que ouvem 
dizer, de que mês mo po r 2 qui-
lo que pr escrutam corn bôa in-
tenção, dc progredir e de sa-
ber. 

Nesse magnifico exemplo de 
amor e de caridade aplicados 
pelo Bom Samaritano, o meigo 
Rabi da Galilea, nos faz sentir 
profundamente, que não e a 
qualidade da crença que nos 
impulsiona ao verdadeiro amòr, 
á pura caridade, amando nos 
uns aos outros como êle pró-
prio nos exemplificou. 

Haja vista que, profissionais 
religiosos como levitas c outros, 
que tinham por dever dos pró-
prioscrédos que professavam, sor 
os primeiros a emprestar socor-
ros ao pobre infeliz lançando a 
estrada, são precisamente aquê-
les que passaram inacessíveis e 
ao lunge-. 

No entanto, apregoam pelos 
púlpitos o amor e a caridade, 
enquanto que uma pessoa do 
pôvo de Israel (um samaritano), 
sem o menor apêgo ás purpu-
ras das seitas, sentia com todo 
o vigôr p sublime sentimento 
de amôr ao seu próximo! 

Aqu&es são os tais que Je-

sus se referia que apenas o a-

mavam, porém, pelos lábios.,. O 

samaritano, diversamente, o a-

mava pelos átosl 

x:x 

Os ensinos de Jesus são, 

em todos os seus menores pon-

tos de vista, de uma projeção 

divinisante e comovente! 

Eles nos fôram legados por 

parabolas, para que mais nos 

esforcemos por disctífni-Ios, a-
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d1 A 
Noya Era 

tem á venda 

qualquer livro 

sobre a Doutrina 

Espirita 

i Romances 

grande variedade de 
lindos romances com 
leitura agradavel e ins-
trutiva. 

c lanndo a nossa razão, ilumi-
nando as nossas almas. 

Dizem, maquiavelicamente, os 
homens, parodiando o Cristo 
excelso, que, fóra das suas igre-
jas não ha salvação. 

Podemos asseverar, entretan-
to, que a nossa salvação está 
absolutamente na prática da ca-
ridade sem ostentação, e sem 
o firme proposito dc termos 
recompensa, a não ser aquell 
de amarmos a Deus cumprin-
do as suas santas leis. 

km hipótese alguma, um co-
ração caridoso, pelo bem que 
prática* pôde inccrrer em falta 
para com a sua própria con-
cièiicia. 

Sentir o bcm-fico influxo 
da Caridade como o Bom Sa-
maritano, é aurir se a emana-

Perdas de certificados 
Alves & Guimarães tendo 

perdido o certificado dc pro-
priedade do auto - Caminhão 
marca Chevrolet G . C. motor 
3.876.142, certificado n.o 12829 
de Janeiro 936, fazem para 
fins de lei esta publicação. 

Franca, 28 de Fevereiro de 1089 

Alves & Guimarães 

Os nbaixos assinados, tendo 

perdido o certificado n.o 87126, 

cie 9 de Março dc 1938, desta 

cidade, pertencendo ao carro 

Chevrolet II . C. 157, motor 

Assine «1 Iva Era» 

A M ã e d a s m ã e s 
A lenda bíblica e o dog-

ma pensaram que, uma niHe 

terrena quê concebesse e nu-

trisse um espírito perfeito, 

fosse uma profanttçSo do 

Cristo. E não imaginaram cn. 

m o a harmonia divina repou-

sa, porém, entro as» duas fi-

nalidades puras: a maternida-

de físico virtuosa e a reincar-

nação de uma entidade exem-

. pl»r-

Sem a cohe.pão ile lais — 

forças polares, existiria a la-

cuna entro alto e o baixo, e 

a Creação teria de proceder se 

aos saltos. 

Cristo 1180 po^dia. vir ao pla-

neta seniobedecer as leis ine-

xoráveis da natureza, que são 

de Deus.Opinar diversamente, 

equivale a fazer do Creador 

uni artífice apaixonado, ca-

paz, po»S de permitir aios e 

previlegios contrários á jus-

ção diréta de Deus sôbre nossos 
espíritos ! 

Não ha, não pôde existir, 
espetáculo mais sublime para a 
alma humana bem formada, de 
que a comoção provinda da 
prática do bem, do amôr e d3 
"caridade para com os nossos 
semelhantes ! 

A caridade por íi $ò tem u-
ma força sínòtica de cvangeli-
sação espiritual, porque tia já 
é, em toda" a sua amplitude e 
m.ignitude, a síntese da pròprii 
vida reconhecida pela compe-
tência transcendental da filoso-
fia divina de Jesus! 

Sejamos todos cs Bem Sa-
maritanos quegrangeam a com-
placência e admiração pura do 
insigne c diléto filho de Deus 
vivo ! 
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4703051, para fins de leis, fa-

zem esta publicação. 

Franca, t.° dc Março do 1939 

J osé Gonçalves & Irmão 

Guilherme Garcia Capel, re-

sidente em Casa Seca, vem por 

esta declarar que perdeu o cer-

tificado de propriedade, do Ca-

minhão marca Chevrolet G C 

— motor n.o 160970, 

O abaixo assinado, tendo 
perdido o certificado 12981, 
de 25 de Janeiro de 1936, do 
auto-Cbevrolet, turismo, mo-
tor 1049858, faz para devidos 
fins esta publicação. 

Franca, 2 de Mnrço de 1835 

Joaquim Coelho dc Feitas 

tiça inflexível da Sua obra. 
Bastará admitirdes a razão, 

e não encontrareis um único 
F á b i o que acompanhe a le-
genda bíblica e o dogma na 
ia verosimilhança dos seus pos-
tulados. 

Maria foi uma Mãe que, 
na tragetoi ia das suas re-
petidas e similares missões 
terrena.*, tornou se digna de 
acolher em seu seio e de 
nutrir co>n o seu leite, Aqati-
le que Deus designou fiara 
Ruveliulor dh u:éta h u m a n a : 
a "Felicidade Eterna". 

Não ha grandeza inaior que 
a desta ?aata Mãe, entre to-
das as mães dos milénios 
planetários; de onde podeis 
deduzir que Maria símbolisa 
a ''Mães das mães", ou seja, 
a ma is perfeita. 

Insistindo na fábula da ^vir-
gem mãe", vós iniplieÜHHieu-

Prolessor 

Brasiliano Sanlana » 

W A L D E M A R A. C H A E R 

Encarregam-se: de registo de 

professores no Dep. Nacional 

de Educação; de registo de 

diplomas de médico, advoga-

do, engenheiro, dentista, con-

tador, farmacêutico e guarda-

livros; de registo e organisa-

ção .de estatutos de socieda-

des;" de todo e qualquer tra-

balho nas Repartições Públi-

cas desta Capital; da inter-

pretação de Leis e Decretos 

do Ensino» da retirada de 

certificados de exames (Giná-

sio); de matrícula nos cursos 

de qualquer escola ou Facul-

dade; carteiras de identidade e 

profissional, naturalisações etc. 

Serviço rápido e hones-
to por preço módico 

R . d o Rezende, 167-Tel.25-5727 

,,.8 = = R i o D E J A N E I R O 

LEITOR AMIGO 
AJUDE-NOS A PROPAGARA 

DOUTRINA ESPÍRITA, CON-
SEGUÍNDO UMA ASSINATURA 
NOVA PARA ESTE JORNAL 

te destruís o veículo do con-
tato hainano-dívino e reduzis 
este fátor de amôr ideal isado 
por Deus, a um instrumento 
apenas do egoisino animal... 

Em vão, em milhares do 
templos, escultores, até poe-

. ta«, exaltam a " Imaculada" : 
não ha mácula oude a car-
ne e o sangue, purificados 
pela identificação de um Es-
pirito Superior, exteriorisam 
a subl imidade substancial, 
tangível, do amôr de Deus e 
dos Seus Mensageiros. 

Não é o Universo o "Todo 
Harmonico" do Creador? 

As supostas camadas huma-
nas iaferiores, não presupõein 
as Fuperiures de amanhã ? 
Maria, poj tanto, ó a Mãe na-
tural d(? Cristo, em todo o 
esplendor da sua missão hu-
mano divina. 

Amemo-la assim... 

Mariano Rango D'ARAGON A 



il i l ! ura 
Medico 

Operador — Parteiro 

ESPBCIAUDADEBi PAR-
TOS. MOl-ESWAS IN-

TERNAS DF. SE-
NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

Cnnsultoiio e Rssidencia: 

Rua Maior Claudiano 1. 94! :; 

Telefone 1-5-5 

FRANCA jg 

Í -aa " 5t r t a S í p J I 

EXPEDIENTE 
I T I lUCArÀC SEMANA! 

AssiMtiôÜ por 12 mêsc-i 128WO 
,. G „ 7ÍOOO 

SECÇÃO LIVRE 
1'rwjo por linha 1300 

Anijncios, editais, ete., preços 
a i'omhinar-i-0 

Correapondaucla [>:ir.i a Caix-i f-r» 
A dlroção (in jornal não é toli-

darfn, (In • inrto. som s nidúÍ04 
expendidas por s^ue cola-

boradort : 

Não SC dovólvoin ('vigiftl '- •!:- '--
mo os que não são publicado.«; 

UM INSTRUMENTO MUS ICAL D E Q U A L I D A D E 

e a w g 

PH1LCO 38-10T 

Agente nesta pr«çã: Angelo Presotto 

que O ún i c o 

FRANCA -

D l T. Novel il lo 
ïlcdicô peia l-'inlH-;!«' .1" Jle-

dlciiia vin Rio d? .Iimeh-ti 

ctlsicA f!rr..\i,-rip,ntGiA - par 
KOUKÇA.S 11E CnÎAi;ÇA3 

SI El LIS 

Rua Monsenhor Rosa 

E. S. Paulo F r a n c o ^ : 

dá assistência gratuita 

Praça N. S. da Conceição, 694 

§ i s 
P e l e e d e n t e s . . . 

IgggJ 
j Qusreis ter boa pele e 

dentes bons ? 
Maíidai me huji" mesmo © vosso 
nome com endereço bem legível, 

que vos orientarei gra-
tuitamente o tra-

tamento que deveis seguir 

C d S l o n J. Ferreira 
Cirurgião «Iwilstn com 10 anos 

<k» tirodnio 
Hvsniiía floiíano Peixolo, 383 

UBEKLANDIA Minas 

ser O s seus serviços t ipográf icos devem ser confecc ionados p e l a " A 

N o v a E r a " ; of ic ina que d á aos seus í r e g u e z e s o p r a z e r 

d e verem seus impressos feitos c o m capr icho e e l e g â n c i a 

E S C R I T O R I O N Ó S S O 

D I O C E S I O D E P A U L A E S I L V A 
Inscrito na ordem dos advogados de S. Paulo 

H O N O R Á R I O S M Ó D I C O S 

RUA MA,1011-CI.AUDIAXO U M — — Frenca 

O REGISTRO 
menínl dn ivossn .pátria, está em »- . 

ILUSTRAÇÃO BRASILEIRA 
A revi-11 ipiç espelha o nosso movimento cultural. 
A revista dn nrte e cuüura nací-nuiis. Colabora-
ção dos maiores vultos ti.-is nossas Irtras. Páginas 
tle incoínnaMVel bulcz*. Um orrru-li!» dasn.>ss:is 
artes gráficas. — Cusi i . tn tpíla parte 8Suoo. 

O A l m a n a q u e d o 
" O T I C O - T I C O " 

para 1 9 3 9 
está 

a 
venda 

e m toda parte 

E n c a d e r a n ç i e s 

Fazem-se nesta oficina, em qualquer cjisali-

dade de livros trabalhando pelos mais 

modernos métodos, a preços módicos -:-

S e r v i ç o b e m a c a b a d o 

Rua C a m p o s Sa les , 9 2 9 

A N O V A E R A 

ALLAN K A R D E C 
O Evangelho—O Livro dos Médiuns 
— O Livro dos Espíritos — O Céu e 
o Inferno — A GGnesis — Obras Põ;-
tumas ene. a SS 

O que é o Espiritismo t nc. 
O Principiante Espirita ene. IS 
A Prece ene 3S 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ U t w n e l i s m o Cif lsdor br. 4S onc. « 

Maneta beh. 7$ ene. Màgneiismo t t lipitolisinu Ctt-

NOOUE IRA DE FARIA : ralívo br. OS ene. SS 

O Trabalhosos Mortos beh. 03 ene. 6$ QUEf iUA J U N Q U E I R O 

, ESTRELLITA JÚN IOR Os Funeracs de Santa Sé br. 5$ ene. 7S 

As Minas de Sincorá br. 6$. Versos Mediúnicos 

O Mendigo do Presidio br. 5$ R i m a s de Al í in Túmulo . br. 4$ 

VICTOR H U G O í- MANOE1 P IZARRO 

Na Sombra e na Luz (Tm.) br. 7Senc.9S iCcntradiçOes de Catolicismo e 
Do Caivario ao liilinilo « br. 8S ene. I0S : do Protestantismo ' 
Redenção (rm.) br. 7S ene. 03 ! 

BITTENCOURT SAMPAIO 

Livraria (TA Nova Era 
ORRAS ESPIRITAR FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

DR . PAUL GIBIER DR. BEZERRA DE M E N E Z E S 

Analise das Cotisas br. 4$ cnc. OS A Dout. iua Espírita como Fi-

O Espiritismo bi. OS ene. SS lòsofia Teógontcà br. 2$ ene. 31? 

A1FONSE BUÉ : Loucura Sobre Novo Prisma 
br. 4$ 

ERNESTO B O Z Z A N O 

• Meiliunidade Poliglota (Xenoglossia) —• 

Os Enigmas da Psyconíetria e os Fe-

nômenos da Telestesia— A Crise de 

Morte cd. vol. br. 5S ene. 7$ j 

"Pensamento e Vontade — A Melapsi 

ca Humana—Fenúmenós no momen-

jí to da Morte ene. cd. 7$ 

L É O N DENIS 
br. 7$ ene. 8$ 

M E D I U M A Q U I N O 
A Barqueira do Júcar (rni.) br. 5$ enc. 7S 

Jesus Perante a Ctislanclade 

Joana d'Arc Médium br. 0$ enc. 8$ 

O Mundo Invisível e a 

Ouerra br. 3$ enc. 4$ 

_ br. 5$ enc. 7$ O Problema do S3r do 
Conde J. W . ROCHESTER , De Jesus para as Crianças Destino e da Dòr br. 8S enc. 101 

A Vingança do Judeu br. 8S enc. 10$. br.-2$ enc. 4$ Depois da Morte br. 6S enc. 8! 

MIGUEL VIVES M A N O E L AR A O No Invisível br. SS enc. 10$ 

O Ou ia P. do Espírita br. 2$ cnc. 4 $ ; O Claustro (bdisssíiho rm.) enc. 6$ ° P o r c l u c d r l v i d a < b r e n c ' 6 Í\ 

A N G E L A G U A R O D C O N A N D O Y L E 3 & , b r O T , v T ' ' ? o t „ , „ 

Grandes e Pequenos Problemis | A N o v ,
 D°Ss ene. 0$ o Grande Enigma br. % St à 

ELIAS S A I I V a Ó f I P A D R E M A R C H A L Cristianismo e Espiritismo br. 6 $ enc. 8$ 

Mirela br 4$ enc f,$ ' E s p , r i l " Consolador br. 6$ enc. 8$ ANTOINETTE B O U R D I N 

C A R L O S IMBASSAHY C O M U N I C A Ç Õ E S 

A Margem do Espiritismr. br.5Senc. 7$ ^Convite i Felicidade 

Os Menezes (rm.) br. 4S enc. OS. G U S T A V O M A C E D O 

DR. A L O B O VILLELA : Religiões Comparadas " " O Evangelho das crianças 

Palm génese (obra importantíssima) F R A N C I S C O C A N D I D O XAVIER o C o r a d o de Jesus 2$ 

brocli. 3$; Parnaso de Além Túmulo enc. 8$ A Caminho do Abismo br. 4$ enc. 6$ 

CELESTINA A R R U D A LANZA AMAL IA D O M I N G O S SOLER Senda de Espinhos br. 4$ enc. OS 

O Beijo da Morta br. 4$ enc. OS Fragmentos das memorias do Estrada de Damasco br. 49 enc. OS 

Espirito das Trevas br. 8$ enc. 10S Padre Germano br. 73 enc. 9$ p , 0 f . T E Ó F I L O R. PEREIRA 

A. LETERRE R O M E U A. C A M A R G O Jesus — Corpo Fliíidico br. 3$ 
Jesus e sua Doutrina br.20$ ene. 25$ O Protestantismo e o Espiri- • Catecismo Espirita br. cd. I S cn t . 50S 
llilantas br. 4® ene. 7$ l ismo A Luz dos Evangelhos 6$ Preces e Explanações br. cd. IScnt. 45S 

í| Memorias da Loucura br. 4$ enc- 0$ 

br. 2$ A N T O N I O L IMA 

O meu diário cart. 3$ 

br OS ° Espiritismo na infancia cart. 3$ 

O Evangelho das crianças cart. 3$ 

JUL IO CF.SAR LEAL 
A Casa dc Deus br. 4S enc. 0$ 

VINÍCIUS 

f.m Torno do M.-stre br. 5$ enc. 7$ 

Nas Pegadas d o Mestre br. 6S enc. 8$ 

PAUL B O D I E R 

A Granja d o Silencio br, 4$ enc. 0$ 

DR . A. A MARTINS V E L H O 

Espiritismo Contemporâneo 7$ 

| Potencias Ocultas do Homem 8$ 

WILL IAM C R O O K E S 

Fátos Espiritas br. 43 enc. 0$ 

A N T O N I O LUIZ S A Y Â O 

i Elucidações Evangélicas enc. 10$ 

Z I LDA G A M A 

! Elegias Douradas (poesias) br. 25 

LUIZ JACOLL IOT 

O Espiritismo na índia br. 45 

E D W A R D G R E E N 

O Espiritismo br. 55 

ALMIRANTE A. T H O M P S O N 

O Despertar de unia Naç i o 

e Subtilezas 

A. W I L M 

Rosario de Coral br. 4$ enc. 6S 

Dr. C A R L O S P. D E C A S T R O 

| O Espiritismo Cientifico — ,As 

!; Mediunidades do sr. Catios 

Mirabelli br. 6$ 

ALFRED E R N Y 

Psichismo Experimental enc. 8S 

L E O P O L D O C I R N E 

Doutrina e Prática do Espiri-

tismo 2 volumes enc. 15$ 

| Eocarregâmo-nos dc encomendar todo e 
qualquer livro ospíriu nno oonit-nutc dr.--

• ta lista — Os pedidos deverflo vir acom-
panhados da Importância cm cheque, vale. 
postal on registríido cl valõr « triais o por-
te, (>$000 por volume) endereçados í 

"ANova Ero"-Cx. 65 -Franca 



A NOVA E R A 
EM vistn tio. grande número de assinantes desta folha e 
devido a distancia em que se encontram diversas localidades 
do Estado e do País, dif icultando dessa maneira, o uosso ser-
viço de 'Arrecadação de assinaturas, rogámos a todos que nos 
enviem pelo correio, a respetiva iroportancia, com o descon-
to das despesas postais. 

Assim procedendo, nossos assíduos e bondosos leitores, 
contribuirão para a maior facilidade da organização inter-
na e administrativa dos trabalhos atinentes á este periódi-
co. 

Somos grato* a todos, peia boa acolhida que dispensarem 
ao presente apelo. 

FGÍt nosso intermedie, a direto-
ria da Casa do Saúde Allan-Knr-
dec, agradece o valioso donativo 
recebido do sr. A. M. Atvi-s dela* 
wh, residente na Capital do Es-
tado, com escritório á rua Barão 
de Itapetininga. 

Deróoiiatra.mlo os elevados sen-
timentos cristãos, o snr. Alves 
de Lima, dignmi-se enviar nos 
doentes do citado estabelecimen-
to caritativo, a importancia de 
l.rÜÖOSÖÖU, eoinribiiindo deí-.&a fôr-
ma, para o lenitivo e conforto 
do.« nossos irmãos dementes. 

A Associação do Gnltura Litern-
ria, fará realizar no pvoxiuio vin-
do dia 13, segunda feira, uialá u-
ma m m i ã o cu» sua h^Ic social, 
Instalada no prédio da Associa-
ção dos Comerciarios de Franca. 

Gratos pelo convite.— 

O Cen tro Espirita de L ivras, Es-
tado do Minas couiutiica;nos que 
em ásaembléa ordinária do (lia 
19 de fevereiro p. transato, ele-
geo á« diretorias íjue deverão 
dirigir os trabalhos no periodo 
de 19,19-40, do aludido Centro o 
da Assistência aos Necessitados, 
Picarattt aattiòi constituídas: 

CENTRO: 
Presidente, Eduardo (Somes T. 

Coelho; Vfae-prôs., Osvaldo de 
Soaza; í ." secretário, Antonio T. 
da Silva; 2." seor.. Horácio de 
Carvaiito; ;T©ao urara, ¥>; ta. Ce«d-
lia Azevedo; 1.° Proetuador, Al-
berto T. dn Silva; 2.» pròc. <3il 
T. da Silva. 

ASSISTÊNCIA. AOS NE-
CESSITADOS 

DIRETORES: 

D. Amélia E. de Souza, sras. 
Dei mi tida A>'»'vrdo, Alba 15. La-
deira, Ceorgina Azevedo, srs.Os-
waído de Souza. Pedi'o Romanio-
lo, Jüsc de Paula e Vítor A. Bas-
tos. 

COMISSÃO DE CARIDADE: 
Da». Eunico>S. Ruano, Maria 

L. li, Novais, Tiia Moreira, Rita 
C. Sampaio, Níianbà de Maios, 
Josefina M. Conceição, Maida C. 
Ribeiro e Agusta Romêníelo. 
"Felicitamos oh recenvelwitos, 

angurándo-lh«» prosperidade dí-
reuva. . 

ESI Arari, Estados de Minas Ge-
rais, aiyiba d» sor fundado nuda 
ma Centro Espírita, destinado á 
diíusao de nossa doutrina ê «gre-
gação de todós confrades dtíqmt-
ia localldaiie. 

A p.rimííira diratêría ficot; as-
sisa i-tníM itiiíiiii: 

Prvsi-ieuic, Rodolfo J. de Pau-
h\; Viíie-pres. Podfo/IVde' Paula; 

Stíc.mtãlio, NorlíÇ.rÉt» ti," de 
Sõwza; 2.® Aristóteles Õ. de An-
drade.; Tesoumro. A'uguMo: M. 
Pimento/ Zelador, Joisè O. do 
Carmo. 

.0 CíMjtro recéjn fundado possuo 
prédio próprio e um »'/do, d^no-
nainado fiíio .*oâò Batista. 

Aoa novo? confrades de direto-
ria, enviamos as nossas preces 
de êxito o continuo prosperar 
eia seus nobilitantes objetivos 
espirituais. 

S 
RECEBEMOS um exemplar do 
jornal "A Ceatelha"f órgão pro-
pagandista da terceira revelação 
a que :.e edita eni São Paulo, sob 
a •direi;âo- do jornalista João Sil-
veira ,e redatoriadó pelo conheci-
do homem dn imprensa Dr. l'e-
dro do Monto Abias o gerido pé-, 
lo fittrr líenriqiio do MoftU» Abias. 

Sômos graios pela visita do nõ-
ví!i cólógá c oportunamente a re-
tribuiremos. 

Datilografia 

Â n 0 12.° J org-ão semanal espiritico Num. 517 

O Centro Espírita "Viana da Car-
valho" de Monte Aprasivel, Ma-
caübas. dando prosseguimento ás 
suas aspirações evolucionistas, a 
7 de Abril p. futuro, inaugurará 
as novas instalações de sua séde 
Rociai que abrangerão uma ária 
de 90 metros quadrados de super-
fície. 

Louvamos a realização daque-
las nossos confrades que definem 
assim, o seu objetivo dé engran-
decer e difundir o quanto pos-
sível, a doutrina do Divino Mes-
tre. 

RECEBEMOS do Departamento 
de Publicidade da Capital Fede-
ral, tini interessante fascículo, 
concernente a Exposição Nacio-
nal do Estado Novo, recontemên-
te levada a efeito naquela região 
do país. 

Entre outros assuntos ioteros-
sat»tas,.apresenta em suas pagi-
giuas, um longo rcltUorio da 
glande çalnpfmha anti-comuiiisia 
<j'.io o Presidente Vargas voa» 
desenvolvendo em toda u nação. 
O presente fascículo con flitue um 
ótimo »neio de propaganda de 
nosvo jiaís, pois apresenta' nai 
resu mo fiel de n ossas a ti viilad es 
ecouosnieas e culturais, .de&de a 
implantação do novo rcgíinertv 

Soinfts gratos pela oferta do 
D. do Publicidade. 

B 

DO. íiiv'irTidiò R:>r:*.»'» reccb-omos 
nn» iiitercosuiite opusciíb-«, nob o 
sugòstivo título de "Estudos Ca-
tól»cOá?V êucerraudo uma s é m üe 
artigos Sobiv osDeveres Cívi-
i'os dós Católicos" e Uma eonfe-
reijoia spt>r<! "A aiu-did«:U> <Jà 
filosofia dô Santo Tomás". 

E uiná obra lntóressante f de 
utilidade; para os que se d^di.sam 
ao estudo filosófico e cris1.ao tm 
nosso país; 

Gratos pela oferta. 

Impressos? 1 Nova Era 
Bordados 
Na mais interessante variedade, 

acompanhados de todas as ex-

plicações. aparecem sempre era 

ARTE DH B O R D A R , a revis-

ta ds bordados e arte aplicada. 

Pedidos à Caixa Postal, 88o, a-

companhados das respectivas im-

portanetas—Preço 3 Soco. 

D E C L A R A Ç Ã O D15 PERDA 

DE CERTIFICADO 

A casa de saúde "Allan Kar-

dec", declara, para os devidos 

fins, ter perdido o certificado 

de propriedade n.o 60.26%, per-

tencente ao carro Chevrolet de 

chapa n. 7-36 95, motor , . . 

4.124.126, dc 21 de janeiro de 
1937-

Casa de Saúde "Allan Kflrdec" 

Deposito Francano 
1 M ; DE M . i m i i i » 

JOÃO Z A N U Z Z I 
Saenria nova c usada para t o dw os fins. Produtos vete-

rinários em geral. Conierdo de sementes. 

Roa Voluntários da Frautca, 990 — Cl. Postal, 121 — Telelone 206 

B R A N C A K E S T A D O S Ã O P A U L O 

EM TORNO DE UM LIVRO 

Eaíinam se tr.oçai escrever 

maquina, com m t-> de-

dos. em 3 nitsei apeuaç. 

Procurar a prt fe*'!>ra. 

rua M A J O R CLAULHANO, 

1.139 — Dona Maria — 

D a s 8 ás 1 8 horas. 

(Contimiai;:Tt> da l.a página) 
omite todas as precauções 
tomadas e termina lamentando 
que os cientistas sejam tão 
inj jenuos! 

N o caso de Wil iam Crookes 
com a tnéclium Florence Cook 
e o espírito que se materiali-
zava e que deu o nome de 
Katie King. o padre tórna-se 
de uma impertinência que ir-
rita o mais tolerante. Aquelas 
experiências, longas Experiên-
cias de Ireis anos, rodeadas 
de todas as precauções, ini-
ciadas com espirito friu e cé-
tico pòr parte do experimen-
tador. assistidas sempre por 
pessoas cultas, onde correntes 
tio elétiicidade vigiavam o mé-
dium aíim de eviíar pártitipa-
ção sua nos tiabaliios, em 
que retratos da entidade ma-
terializada foram lirados.essas 
experiências tão bem descri-
tas 110 livro "Fatos espírita»", 
o Pe. Julio Maria resume a 
duas cu três sessões apenas, 
contando da atrapalhação em 
que se viu o sábio experitr.en-
dor ao vçr o fcspírilo materia-
lizado que não era, conforme 
a opinião do padre, sinão o 
médium inêsmo, ou um com-
parsa seu, ou ainda uni bo-
neco vestido. 

O caso de Eusapia P» ladi-
no, a grande médium italiana, 
e seus experimentadores, é do 
luêsmn modo focalizada. E as-
sim todos os oulros. 

N o entanto, si o mesmo pa-
dre laxa de tão ingênuos a 
esses ;ábios, nSo vacila em 
proclamar reis de esperteza a 
certos médiuns, analfabetos e 
alrazados muitos dêles, quan-
do deseja dar a sua explica-
ção aos fenómenos verificados 
nas sessões práticas do Espi-
ritismo. 

Assim alé inventa aparelhos 
de rádio que médiuns levam 
ás sessões, afim ds receber 
noticiai de fora e transmiti-las 
aos assistentes, sem que pes-
sôa alguma o perceba. 

Ao tratar dos médiuns no-
táveis arranja declarações dê-
les contando que foram men-
tirosos. 

Recordamos agora de que 
nós nâo achamos desarrazoa-

A Cura do Vício do Álcool 
Maravilhosa descoberta que vom aliviar a human idade do 

terrível mal da embriaguês, que tantas desgraças 

e misérias acarreta ao Inr, á sociedade e A Pátria. 

As pessoas Interessados enviem .HU$000 um vales postais á 

F. Ol ivoira ,—Kua do Catolé. 281—FKANCA - E . 

S. Pauto, o receberá um processo infal ível na 

cura radical dn embriaguês, 

Ceraiie se o dinheiro caso o interessado não obter resultado 

do que, de fáto, muitos mé-
diuns tenham declarado, por 
escrito, que tudo que têm pro-
duzido é falso, pois, segundo 
recentes noticias, no mesmo 
caso quasi caiu o nosso pa-
trício Chico Xavier, autor de 
vários livros mediúnicos, on-
de escritores e poélas de no-
meada deixam as suas lembran-
ças. 

Pois, segundo soubemos, e 
que achamos nada difícil de se 
havei dado, Chico Xavier ia 
ser obrigado a declarar que 
tais livros eram obra pura-
mente sua. 

Arranjaram-lhe um emprego 
magnifico no palacio do l'is-
po de Belo Horizonte, e Chi-
co Xavier, comqnanto avisado 
para que se acautelasse, pelo 
seu guia espiritual, seduzido, 
comtudo, pelo belo ordenado 
que seria proporcionado a e-
le, modesto empregado, que 
;itê lia pouco tempo ganhava 
noventa mil réis mensais, a-
cc-ilou a proposta. Pois o ca-
so é que depois dé o terem 
dentro do palacio, prenderam-
no em um quarto obrigando o 
a declarar serem suas as pro-
duções de seus livros e nun-
ca de espíritos- Só a muito 
custo conseguiu ele fugir de 
sua prisão, recebendo então, 
outra comunicação de seu guia 
perguntando lhe porque nâo 
liavia aceitado o seu primeiro 
conselho. 

Apezar dos jornais não 
lerem comentado este fáto, a-
creditamns que éle seja verda-
deiro e acreditamos também 
que os oulros médiuns de 
que fala o Pe. Julio Maria le-
nham dado as suas declarações 
forçados de indentica manei-
ra. 

Espiritas, aconselhamos vos 
» lêr ' O s segredos do Espiri 
tismo" livro de ouro da igre-
ja romana, pois si ele irrita 
pelas grandes mentiras que 
contem da primeira á ulma pá-
gina, uma grande alegria dá 
áquéle que é verdadeiramente 
espirita: é de saber que o 
Espiritismo para vcn.-er não 
precisa se apoiar na menlira, 
na má fé ou na passividade 
do espfrito, mas que lhe bas-
ta buscar a Verdade, a Justiça 
a a Razüo. 

C o m o disse o Cristo-. ' 'N5o 

são doze as horas do dia? 

Pois quem anda de dia não 

tropeça porque tem a luz do 

só! para o alumiar''. 

Assim nós temos a certeza 

absoluta de que andamos á 

luz inerutiana Náo tropeçare-

mos, pois. Demais a mais, pa-

ra nos livrar das possíveis que-

das, ei? nos a vóz do Cristo 

relembrada pelas vozes do A-
lém, a nos recomendar cons-
tantemente: "Orai e vigiai"; 
"Sede simples como as pom-
bas e prudentes como a? ser-
pentes." E esta mesma vòz 
que assim nos fala, que nos 
recomenda o anrôr a Deus e 
aos nossos semelhantes, que 
nos incita a abandonar as cou-
sas matèriais e a devotar-mo-
nos á espiritualidade, nos re-
corda também, atim de nos 
incentivar á prática dos dita-
mes dos Evangelhos do Mes-
tre, a promessa desse mesmo 
doce Mestre a exclamar: "A-
quele que perseverar até o fim 
será salvo". 

Quando o Cristo enviou osT 
seus discípulos a levar a Io-
dos os recantos a sua dou-
trina não recomendou: "Eis 
que vos envio como ovelhas 
no meio de l obos ? " Pois si 
ruas quizermos ser também 
discípulos do Cristo o mes-
mo temos que sofrer. 

N3o acreditamos que o Pe. 
Julio Maria haja escrito o seu 
livro levado pelo fanatismo 
ou pela ignorancia das verda-
des espiritas. Tudo nos mos-
tra que, ao contrario, ele agiu 
com conhecimento de causa, 
levado pela fobia mórbida de 
vér triunfar a verdade, pelo 
terror de vêr a luz ntitn sélor 
de ação que não é o seu. 

Emfirn, cada uni responde 
pelos seus átos, sabemos to-
dos. E sabemos também, co-
mo disse Qnmaliel, que aqui-
lo que não fôr de Deus cai-
rá, mas o que fôr permanece-
rá eternamente. E* o Espiritis-
mo tem vencido galhardamen-
te a todas as investidas de 
seus adversarios, provando 
assim a sua origem divina. 

Vera Lúcia 

A caba do completar sen quinto 
^Vmo de exiftiMie.ia o Museu c 
Pinaootéca de Educação Sexual, 
fundado tio Kio de JmieõY) pelo 
iluBtre sfxotogísta Pr- íófie tio 
Albti rqnerqiie, hiiIí os nuppicloB 
'lr> Ciraulo llntsiloim dá Edue:»-
çâo Sexual. 

F.sti; Museu que vera prestando 
um inoalr.ularel s«rviço á educa-
ção popular, continua aberto A 
visitação públiea gratuitamente 

rua do Bosoríò, "172 sobrado, 
todos rs dias uteia do 9 ás 11 «> 
(le 14 fis líl borns sendo seu in-
gresso franqueada á senhorinha», 
scnlioritaH e eavallieiios, 

^Verduras 
Na " G R A N J A ESPÍRITA", no 

ako tia cidade nova, de 

propriedade da casa de saú-

de "Allan Kardec", ven-

dem-se verduras frescas em 

quaiqu-r quantidade -:• *:-

Irrigação com o maior asseio c 

a vista do público 


